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O ministro das Finanças 
do México, Pedro Aspe, es-
tá fazendo uma visita ines-
perada a Tóquio para dis-
cutir os problemas da dívi-
da de seu país, depois de 
dois dias de conversações 
com autoridades do Tesou-
ro americano em Washing-
ton. 

Esse desvio, em sua via-
gem para Amsterdã, onde 
participará da reunião 
anual do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
(BID), realça o papel mais 
amplo que o Japão tem 
agora na concessão de fi-
nanciamento adicional pa-
ra os países fortemente en-
dividados, como o México, 
seja através de instituições 
multilaterais, seja direta-
mente através do Export-

, Import Bank do Japão. 
Acredita-se que o México 

esteja correndo atrás de 
um pacote que inclui tanto 
a redução de sua dívida ex-
terna de US$ 107 bilhões 
quanto compromissos de 
fornecimento de dinheiro 
novo nos próximos seis 
anos, num total de aproxi-
madamente US$ 42 bilhões. 
Contudo, ontem não houve 
comentários a respeito dos 
temas substanciais discuti-
dos por Aspe durante sua 
visita a Washington. As au-
toridades norte-
americanas destacaram 
publicamente a importán-
cia que atribuem a um rá-
pido acordo com o Mé-
xico. 

O presidente George 
Bush decidu também afas-
tar qualquer dúvida a res-
peito de sua atitude em re-
lação às propostas feitas na 
sexta-feira passada por seu 
secretário do Tesouro, Ni-
cholas Brady (ver matéria 
acima). 


